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Mi seremi ni mei , , 
saltem vos amici .

Compadecei-vos de mim , de mim 
vos compadecei /ao menos vós , a quem 
assistem justificados tirulos de me 
consagrardes a mais fiel , e efficaz 
amizade.

Job Cap. 19. v

Omposo , mas triste , e fúnebre 
apparato! Que lugubre idéa me sus
citas ! Que pathetica memória me re
cordas ! Que saudosa lembrança me 
inspiras! S im , Respeitável, e Catho- 
lico A uditorio, raiando a caso já so
bre o nosso esclarecido horizonte o 
ilíuminado S o l, náo dissipou elíe as 
denças trevas, as negras, e condem



sadas nuvens, que suffocavao cm nos
sos debeis, e consternados corações 
todo o sentimento de gosto, e pra
zer? Não foi sepultado já nas pro- 
cellosas ondas do mar vermelho o 
Exercito cruel do ímpio Pharaó ? Não 
apparece já a innocente e esvoaçada 
pomba , levando no agudo bico o 
florido Ramo da pacífica Oliveira , 
que annuncía ao santo Noé a suspen
são da vindicta D ivina, por quem el- 
le ar so , e impaciente suspirava ? 
N ão terminou debaixo do valoroso 
braço da invicta Judith a perniciosa 
carreira da vida do abominável Ho- 
lofernes ?

Os dias aziagos , em que a tris
teza banhava com abundantes lagri
mas nossos amigados rostos em co
pioso pranto , já desapparecêrão : pre
cipitada fugio a fatal época de luto: 
terminárão os momentos de dor, má
goa , e angustia : o susto , terror , e 
espanto de huma vez tivérão fim 
os rios de sangue , que innundárão a 
Europa inteira desde o Oceano Atlan-
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tico , até ao G lacia l, já suspenderão 
a sua arrebatada corrente: ao desgos
to succedeo o prazer; á pena a satis- 
facao; á tristeza a alegria: á morte 
succedeo a vida : em numa palavra, 
á mais furiosa, e perseguidora guer
ra succedeo a mais desejada, e doce 
Paz: ao mais rigoroso, e gelado In
verno succedeo a mais florescente Pri
mavera : á mais tenebrosa, e escura 
noite succedeo a mais resplandecen
te aurora. E  como assim ! Como as
sim se cobrem de luto os nossos sa
grados Alrares!

A h ! Recordao-nos, vós todos o 
sabeis , recordao-nos a saudosa lem
brança dos nossos amados Irm ãos, dos 
nossos nobres, e honrados Compatrio
tas , dos IIlustres Portuguezes, dos 
valorosos Militares , dos animosos , 
impávidos, e fieis Soldados, que im- 
pellidos dos sagrados estimulos da 
honra, e dever terminárao seus dias 
no Campo da batalha em fervida pe
leja. Mas se a morte destes valentes 
herdes lhes ganhou, e conseguio hon**



rosos lauros , sc a perda , de suas 
vidas deve ser coroada , corno triun
fo , que se immortalizará na posteri
dade ; se o seu sangue derramado poz 
termo á torrente de desgraças , que 
nos arrebatava , desgraças, que im- 
pestavao o puro ár , roubando-nos a 
livre respiração; se finalmente com o 
seu sangue espargido a mesma santa 
R eligião de Jesu Christo triunfou da 
impiedade cruel do mais tyranno A ti
la dos nossos tempos, que por todos 
os modos a atacava, e promettia des
truir, não parece que as columnas 
do Santuario deveria o revestir-se de 
gala , e carmezim ? Que deveriao or
nar-se de purpura os Templos do 
Deos vivo ? Não he este o decoro, 
com que a Santa Igreja honra, e en- 
nobrece a memória de todos os San
tos Martyres?

N ã o , Christaos. A  natureza ge
me ao pagar-se o tributo devido por 
toda a humanidade; a natureza sente 
a execução do termo da vida decreta
do a todos os mortaes. E  a Santa
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Igreja, representada nos sagrados Con-* 
cilios Ecumênicos de Nicea , Cons
tantinopla, Epheso, Chalcedonia , e 
ultimamente no de T ren to , reconhe
cendo por huma parte , tanto pela 
doutrina das santas Escrituras, quan
to pela antiga tradição dos Santos 
Padres, a existência real do Purgatório, 
aonde as almas dos fieis defunctos se 
purificão das culpas não espiadas, em 
quanto diz : Si quis , . . .
nullus remaneatreatus poente -
poralis exsolvendte , mel in hoc 
século , mel in futuro Purgatório ,

antequama d regna Coelorum aditus 
patére p o ssit , s it  : e por
outra parte conhecendo a necessida
de de deverem ser ajudadas por meio 
de suffragios as almas dos mesmos 
fieis alli detidas; certa , de que só
mente á Sabedoria Divina he reser
vado o conhecimento do lugar de pre- 
mio , supplicio eterno , ou de tor_ 
m entos, que lhes tenha sido destina
do , querendo no mesmo tempo pa
ra nossa edificação avivar-nos a me-.
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moria , e lembrança da morte , em 
que devemos estar preparados para 
as estreitas contas, que temos de dar 
ao Altíssimo ; depois de unir todas 
estas serias considerações , quiz, e or
denou em seus Decretos Liiurgicos, 
que com luctuoso apparato se orde
nassem as Preces funeraes : nem os 
motivos da nossa presente consolação 
são bastantes a alterar a ordem esta
belecida nos ritos Ecclesiasticcs.

Porque derramárao o seu sangue 
pela Fé de Jesu Christo os nobres, 
e benemeritos Athletas Lusitanos es
tarão gozando da eterna bemaventu- 
rança ; porém ainda o não decidio a 
legitima Authoridade da Igreja , aon
de só reside a infallibilidade de ju l
gar neste ponto: não nos he permit- 
tido penetrar a sublimidade dos D i
vinos , e eternos segredos : no meio 
por tanto da nossa incerteza , sendo, 
depois de Deos , os honrados, e va
lorosos Guerreiros mortos nas- bata
lhas , a quem devemos a presente ven
tura, de que gozam os, só nos resta.3.
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em sinal de reconhecida retribuição 5 
chorarmos saudosos a sua memória , 
e orarmos instantemente a Deos pelas 
suas almas. Ah ! Que pode ser, bem cc- 
mo o Santo J o b , no meio de suas 
amargas calamidades , pedia a assis
tência de seus am igos, ellas estejao, 
rodeadas de tormentos , e dores no 
Purgatório, pedindo á nossa gratidão 
o amparo, e auxilio de continuas Pre
ces , e repetidos Suffragios: 
mini mei, miseremini , saltem
'vos amicimei.

E  he por isso que com visiveis 
demonstrações de sentimento, podero
sas razoes de reconhecimento nos obri- 
gao demandar aos altos Ceos arden
tes supplicas, e fervorosas Orações 
pelas almas dos benemeritos M ilita
res Portuguezes, que perderão a vida 
na próxima guerra contra a França; 
e até procurarmos a reforma da nos
sa vida , para que lhes possamos ser 
uteis. Elles tudo nos merecem, nós 
tudo por edes devemos fazer. Este o 
objecto do presente Discurso.
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Senhor, quando se trata de con
verter N inive, ou de bemdizer Israel, 
nem á Jonas escusa o ser tímido , 
nem a Balaam impede o ser perverso. 
A  Causa he toda vossa , patrocinai-a, 
Senhor, a fim de que as minhas pala
vras possao penetrantemente tocar 
os corações dos meus Ouvintes.

c D i s c u r s o .

Om tanta , tão grande, e im- 
rnensa bondade o Santo Deos de Israel 
se tem manifestado propicio, e em fa
vor do Reino Lusitano, que em os nos
sos mesmos dias vemos exactamente 
comprida aquella milagrosa promessa 
feita nos Campos de Ourique ao nos
so primeiro Rei o Senhor D. Affon- 
so Henriques, quando fazendo-se visí
vel , no ar suspenso , llie protesta , ven
cerão sempre os Portuguezes , com o 
Signal da Santa Cruz de Christo: In  
hoc Signo vinces.

E a qual outro principio pode
riamos recorrer , como origem produ-
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ctora da nossa liberdade, quando nos 
vemos triunfantes , e exemptos da 
cruel dominação do mais ímpio de 
todos os tyrannos, que os fastos das 
Historias nos contão, senão á fe l ve
rificação da mesma promessa ? Que 
outra causa poderia produzir tão feliz , 
e desejado resultado, que não fosse 
a milagrosa providencia de Dcos , que 
designando Portugal para seu Povo 
escolhido nos protege, e nos ampa
ra ?

S im , que se o Senhor não for 
aquelle, que edifique a Casa, em vão 
trabalharão todos os que lhe lançao 
os fundamentos, diz o Espirito San
to : N is i Dominus cío-
mum , inva num laverunt, 
edificant eam : Se o Senhor não for 
aquelle , que defenda a Cidade, de
balde trabalharão os que a pertende- 
rem guardar: N is i Dominus - 
clicrit Civitatem, fru stra  v ig ila t ,
qui custoditeam, E  se Portugal con
templar a Deos por seu Protector, a

k
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quem jamais poderá elle temer ? <5V 
D eus pro nobis, contra nos.

Com effeito , projectando o maior 
de todos os im pios, que o nosso sé
culo conheceo, a gigantesca empresa 
de apoderar-se da Nação Lusitana , 
quem poderia imaginar, quem pode
ria comprehender á força de discur
sos , que em tanta desproporção, e 
desigualdade de forças, lutando com 
as armas na mão podesse Portugal 
vencer , e até expulsar do seu terri
tório os Exércitos de hum im pério, 
que contando dentro em si trinta mi
lhões de Habitantes, subia com suas 
conquistas muito mais além do du
plo ?

Quem poderia persuadir-se , que 
em circunstancias taes Portugal so- 
bresahiria aos aguerridos Exércitos da 
F rança, aos vangloriados vencedores 
de M arengo, de Austerlitz, de Jena, 
e de T ilsit?  Que podesse conter , e 
até expulsar do seu limitado paiz a- 
quelles Exércitos, que sempre vence-»
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ra o , ainda lutando com as valorosas, 
e multiplicadas Tropas do vasto, e 
dilatado Império de Alemanha em 
Marengo na Italia , que triünfárao vi- 
ctoricsos nos Campos de Austerlitz, 
apezar de serem esperados com ma
dura prevenção por dois abalizados 
Exércitos Imperiaes , A lem ão, e Rus
so ?

Quem d iria , que Portugal fosse 
superior áquelles Soldados, que pe
lejando em raso campo nas visinhan- 
ças de Jena , supplantárao os Exerci- 
tos Prussianos, ainda imbuídos com 
as selectissimas lições de Táctica do 
grande Frederico I I ., o qual jámais 
encarou o rosto da desgraça no exer
cício de suas armas ? Sem dúvida fi
gurava-se hum intrínseco impossível, 
que Portugal victorioso se subtrahisse 
áquelles Exércitos de Yandalos, que 
em Tiisit na Rússia obrigárao o gran
de , e immortal Alexandre, suffocan- 
do os gritos do interesse, declarar-se 
contra a sua antiga , e fiel alliada a 
Naçáo Britanoica p ligando-se em ajus-

' * ■ ■ • ' l! V.' ,/ í 1 . ,. t . .   . . . .



te de paz com o mais inconstante , e 
pérfido de todos os homens ?

Demais , a negra perfídia, a hor
rível traição , a execranda aleivosia, 
que por todos os sábios Escriptores 
do Direito publico das gentes , foii O J
sempre em todos os tempos anathe- 
matizada , e com tedio, e horror olha
da , como filha do escandaloso oppro- 
brio, forjada pelas mãos da iniquida
de em todos os Tratados entre as N a
ções , e que parecia ter sido banida 
do commercio dos homens no nosso 
século, século de illuminaçao: aquel- 
la negra perfídia, d igo, com que an
tigamente Rhadamisto fez exhaíar o 
ultimo suspiro debaixo de volumoso 
montão de roupas o illudido Rei M i- 
thridates, quando lhe tinha prometti- 
d o , e até jurado não usaria contra 
clle de ferro, ou de veneno : aquel- 
!a traição horrível, com que os Gal- 
los-Gregos atacarão o Cônsul M anilio 
no mesmo lugar da entrevista, para 
que o havião convidado : a alevosia 
txecrandap com que Sapor, Rei da
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Pérsia , tratando com brutal cruelda
de ? fez prisioneiro até á morte o Im
perador Valeriano no lugar da entre
vista , a que o chamou, quando este 
lhe pedia a p az, depois de ter perdido 
a batalha: desgraçada ? e infelizmente 
contra todas as bem fundadas espe
ranças do tempo nós a vimos regene
rada nestes últimos dias no ím pio, e 
depravado coração doTyranno Bona- 
parte, que além de innumeraveis ou
tros factos 5 nao se envergonhou ? no 
meio de rosadas, e diamantinas appa- 
rencias da mais ingênua am izade, 
com pérfido e doloso engano surpren- 
der, e cativar o innocente Fernando 
VII. Rei das Hespanhas , e até cati
var , e prender o Supremo Chefe da 
Igreja de jesu Christo !

O ’ parto vil da vil inveja! Como 
ufano te querias erguer em crítico 
atilado, em severo apontador da or
dem immutavel das cousas , que a 
Divina Providencia tem decretado ? 
Como te atrevias a abrir a esqualida 
boca para te attribuires o titulo de

ui\
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Oraipotencia, só devida á Suprema 
Magestade de hum Deos ? Ah Se
nhor ! Apenas o Dragão se aproxima 
da A rca , cahe precipitado em terra 
feito em pedaços. Se Azarias, confia
do na purpura, que o adorna, pega 
no thuribulo, e com mão profana ou
sa incensar no Templo Sagrado: con
tagiosa lepra o separa do commercio 
dos viventes: se ousa, temendo aqué- 
da da mesma A rca , levanta as mãos 
para suste-la, he immediatamente se
pultado: se o ímpio Achas se revolta 
contra Vossa Divina M agestade, se
vero castigo he paga da sua temerá
ria loucura. E  como , Senhor , tole
ráveis, que a terra nutrisse a mons
truosa impiedade de hum barbaro, e 
tyranno sanguinário ?

Mas contra quem me enfureço, 
contra quem levanto a minha voz ? 
Contra hum pérfido aleivoso contra 
hum triste m ortal! A h ! não Chris- 
taos! Nós mesmos somos os culpados 
dos males , que temos soffrido ; a 
npssa criminosa conducta tem chama-
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do sobre nós a ira , e flagello da Dí-> 
vina Justiça; justamente padecemos, 
porque injustamente delinquimos: -
te patim ur, injuste %
Se olharmos para o m al, que temos 
obrado com peccaminoso , e errado 
procedimento, acharemos ser muito 
menos o que padecemos , e muito 
mais o que merecemos , como bem , 
e muito bem disse, e deixou escrito 
o respeitável Papa Urbano V III .: S i  
pensamus malum , quod fe c im u s , mi  ̂
nus est, quod patimu, maius ,
quod meremur.

Em  circunstancias pois tão críti
cas , em situação tão perigosa , quem 
poderia acreditar, que Portugal, pre
sidido por Soberanos sempre heis á 
seus religiosos princípios, sempre pos
suídos de puros sentimentos de hon
ra , e fidelidade em todo o tratamen
to do mundo político, sempre lizos, 
e ingenuamente sinceros em todas as 
suas Operações Diplomáticas com os 
Gabinetes da Europa, lutando com a 
aleivosa, e pérfida França, se escapa-
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ria ás suas dolosas, e iníquas maqui
nações , sacudindo triunfante, e glo
rioso o seu pezado, e vergonhoso ju 
go ! Oh ! E quanto senáo fazem 
superiores a todo o elogio os meus 
amados Compatriotas, pois que den
tro em Portugal não encontrou o ty- 
ranno Europeo hum só pérfido, que 
ganhado pelas suas astuciosas intri
gas , ou subornado pelo deslumbre de 
seu fulgente m etal, se precipitasse a 
sacrificar á sua carinhosa , e amada 
Patria.

Christaos, se a nossa fé não nos 
levasse á convicção de olharmos tan
tas impossibilidades superadas, como 
lium puro miligre da Divina Providen
cia , que nos protege , segundo nos 
havia promettido , não poderiamos 
acreditar se vencessem por méros es
forços naturaes. Tudo he obra, tudo 
he prodígio do braço Omnipotente da- 
quelle mesmo Deos , que fez conver
ter contra os Philisteos suas mesmas 
próprias armas, subitamente aterrados 
só com a vista P e presença de Jona-
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thas, filho de Saul; que ao mesmo 
Saul deo forças para vencer ? e matar 
todos os Am alecitas; e que finaimen- 
te vigorizou o braço de David para 
com huma só pedra lançar, prostrado 
em terra, o invencivel Gigante Go- 
liath.

Deos sómente, e sómente Deos po
deria fazer, com que , depois de apode
rado Portugal por trinta mil bayonetas % 
que o invadirão no cominando de Ju- 
not ? depois de ter perdido a flor de 
seu Exercito violentamente impellido 
para o ferreo serviço do T yran n o, 
depois de desarmadas todas as Tropas 
Nacionaes, visse o mesmo Junot pál- 
l id o , tremulo , e convulso prestar-se 
á vergonhosa Capitulação. Só á po
derosa M ão de Deos pode com razão 
attribuir~se a precipitada fuga de Sult* 
depois de ter invadido a Nação des
de Galliza até ao Porto. A  Deos so
mente , a Deos devem os ditosos Por
tuga ezes a venturosa felicidade de 
verem retirar-se em precipicio o nu
meroso Exercito de mais de cem mil

B %
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combatentes com o qual M assena, vaa~ 
mente intitulado Anio da victoria , ti- 
nha atravessado desde Almeida até ás 
proximidades da C orte, derramando 
geralmente o pânico terror, e fazen
do marchar as verdes esperanças do 
nosso permanente triunfo , da nossa 
decantada liberdade. Deos , sómente 
Deos poderia finalmente fazer, com 
que em execução de todas as opera
ções das Nações Alliadas vissemos , 
ha pouco, precipitado do throno esse 
pestífero foco da mais brutal, e per
versa iniquidade.

He verdade, que em igual des
proporção de forças, de limitada es
fera náo menos em sua extensão, se 
achava a Região dos Parthos por al
gum tempo simples Província do im
pério da Pérsia , que vivendo , antes 
de Christo , no seio do Paganismo , 
nao reconhecia, nem poderia esperar 
a protecção de D eo s, que só ampara 
seus filhos alistados pelo Baptismo no 
grémio da Igreja , e nao obstante sem
pre triunfou dos Romanos poderosos*
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e invencíveis Conquistadores na Euro-
j

p a , A s ia , e na África. E na verdade 
que as derrotas dos famigerados Ge- 
neraes Pompeo , L u cu lo , Cassio, e 
Crasso forao outras tantas provas, de 
que os Romanos tinhão ao menos hum 
pequeno paiz,que os igualasse: tanto 
assim que a derrota de Crasso, e a sua 
morte na batalha de Chartres contra 
Orodes , Rei dos Parthos , produzio o 
mesmo effeito em Roma , que a ba
talha de Cannas : e tanto assim que 
os Imperadores Romanos os mais bel- 
Jicosos por muitas vezes emprendêrão 
a guerra contra os Parthos com ta o 
frustrado effeito sempre , que nunca 
jamais os mesmos Romanos poderão 
metter debaixo do seu ju g o ; tornan
do-se esta pequena Nação como hum 
muro de bronze, cuja força resistia 
aos mais vigorosos ataques do poder 
Romano.

Mas se tanta for a reflexão, que 
se faça sobre a estabilidade de tão 
demonstrado discurso , dir-vos-hei , 
que muitas, e diversas circunstancias.



e repetidas causas naturaes concorrerão 
para o inesperado successo dos Par- 
thos. A  longa distancia , que medêa 
desde Roma na Europa , até á Pérsia 
na Asia , enfraquecia as Tropas Rom a
nas , e diminuia a sua quantidade até 
ao Campo das batalhas. O  Mediter
râneo , que tinha a navegar-se, a fal
ta de mantimentos, a escassa penúria 
de viveres em hum Paiz rem oto, es
tranho, em parte inculto, e deareaes 
coberto , erao outros tantos obstácu
los ao bom exito das emprendidas ba
talhas , que sustavao os progressos das 
audaciosas invasões: a peste, que na- 
cjuelles tempos grassava com rápido 
voo em todos os lugares não eximio 
de mortandade os Exércitos dos R o
manos : e sobre tudo os Parthos de 
antemão, e desde muito antigo tem
po prevendo os projectos de Roma 
audaz, se preparavao e muniao com 
armas, disciplina, e Táctica M ilitar 
para repeli ir os esforços do inimigo.

Entretanto no nosso conílicto ,
que vimos ? Nem hum só obstáculo
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se apresentou, nem huma só impos
sibilidade se offereceo, que debilitas
se os progressos do tyranno Europeo. 
A  guerra foi no Continente , trilhou 
campos fertilissimos , nunca a peste 
o perseguio , e dirigio o seu ataque a 
hum Povo desappercebido, desarmado 
sem disciplina, e que tranquillo dor
mia no m im oso, e delicado regaço da 
longa paz, que seus Augustos Sobe
ranos a troco de sacrifícios lhe soubé- 
rão sempre ganhar : e para que tudo 
de huma vez diga , nada havia , que 
podesse conter o furor de hum aven
tureiro pérfido , e aleivoso invasor.

Logo se na invasão Franceza 
não succedeo haver o simultâneo con
curso de Causas naturaes, que occor- 
rèrao para a felicidade dos Parfhos, 
á Causa superior , que só em Deos 
pode achar-se, he que com razão pô
de attribuir-se tão milagroso aconte
cimento. M ilagre , com que Dcos bem- 
feitor, singular, edistinctamente quiz 
honrar o seu escolhido Povo Lusita-



( M )
Soberano Senhor, Jonge de mim , 

longe de todos estes piedosos fieis, 
que me escmão, a temeridade de ne- 
gar-vos a primazia em todos os altos 
benefícios, que se repartem aos tristes 
mortaes : pelo contrario conhecemos, 
e publicamente confessamos, que to-r 
da a honra , e gloria vos he devida, 
porque sómente das vossas bemfeito^ 
ras Mãos pende a nossa felicidade, e 
ventura: Sem V ó s, nada jámais póda 
fazer-se: Sineme protestis fa -  
cere : em signal pois do nosso pro
fundo reconhecimento, Cânticos de 
louvor, e acções de graças se entoem 
nos Sagrados Tem plos, em quanto o 
mundo existir , era testemunho do 
nosso respeito louvem-vos os Ceos, e 
a terra por toda a eternidade. Porém , 
Soberano Senhor , como a Vossa Di
vina Bondade, se digna servir das fra
cas, e limitadas forças humanas, co
mo de instrumentos para a execução 
dos vossos milagrosos prodígios , e 
para operação das vossas portento
sas maravilhas , permitti , Senhor,
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que possamos reconhecer por causas 
secundarias da venturosa felicidade, 
que gozamos em escaparmos ao fla- 
gello do tyranno Europeo, os bene* 
méritos, e honrados Guerreiros Lusi
tanos, que perdendo a vida no Cam
po da honra , forao os instrumentos , 
que nos dérão a presente ventura. Per- 
m itti, Senhor, que á face dos Sagra
dos Altares lhes possamos mostrar to
do o excessivo desvelo da nossa gra
tidão.

Sim , Catholicos Ouvintes. Oh ! 
e de quanto não somos devedores aos 
nossos amados Compatriotas, aos ií- 
lustres Militares sepultados no Cam
po das batalhas! Elíes cooperarão pa
ra o vencimento de todas as diffícuí- 
dades, que seoffereciao á nossa inde
pendência , e a subtrahir-nos ao peza- 
do jugo da tyrannia de hum déspota 
furioso , como açabo de vos referir. 
E lle s , qual outro valoroso M achabeo, 
a troco de penosos trabalhos , de mil 
sacrifícios, e até da perda de suas vi
das, nos ganharão com repetidas vi-



ctorias a p az, a doce paz, o socego, 
e liberdade, de que tanto nos lison- 
geamos. Elles finalmente sendo , qual 
outro piedoso Tobias na perseguição 
de Sennacherib , o nosso amparo , e 
patrocínio, dérao fim á tyrannia en
tronizada no império da França, exi
mindo-nos por isso dos horríveis ma
les das funestas desgraças, que sobre 
nossos trêmulos, e convulsos mem
bros pezariao. O h ! de quanto lhes so
mos devedores! E  até onde deve su
bir o excesso , e extremo do nosso 
grato reconhecimento!

Se o tyran n o ' e execrável déspo
ta debilitado, eenfraquecido não fos
se precipitadamente arrojado do usur
pado throno que possuía, que ma
les , que tormentos lethaes nos não 
ameaçavão no remate de sua sangui
nolenta perseguição !

Diga Portugal todo, diga aHes- 
panha , que effeitos dolorosos sentio 
nas pequenas invasões , que soffreo ! 
Diga Béja , certifique Évora , attestem 
Coimbra, Porto, e Braga : em sum-

.



m a , publiquem as Povoações todas , 
por onde transitarão, ou aonde existi
rão os Exércitos do tyranno , se jámais 
lhes constou no mundo houvesse fla- 
gellação horrivel igual áquella, que 
experimentarão ! Era com tudo isto , 
hum bem pequeno quadro. E  que se
ria , se a final por desgraça nossa se 
effeituasse a pertendida dominação do 
barbaro , e perverso invasor ?

Que terião que ver com os ma
les horrorosos , que nos esperavão , 
aquellas lamentáveis desgraças soffri- 
das por Portugal na hórrida invasão 
dos barbaros Africanos , Mu ca , e 
Abensarca, urdida, e fomentada pelo 
indiscreto, e odioso Conde Julião, na 
qual apôs de batalhas sobre repetidas 
batalhas, formando rios o sangue ver
tido , na triste soledade dos Habitan
tes Peninsulares, não havendo olhos 
para divisar os estragos, parecia cho
rarem as mesmas pedras condoidas, 
e sensiveis a ruina dos edifícios sum
ptuosos , a atrocidade das mortes era 
todo o geneix) de viventes , e a sacri-
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lega profanaçao dos sagrados monu
mentos da Religião ! Na qual com 
hum diluvio de sangue, quiz Deos nas 
Hespanhas submergir toda a carne, 
que corrompera o caminho da probi
dade com o veneno dos vícios! Ah 
Christãos! Que desditosa não seria a 
nossa mesquinha sorte!

A  perda de todos os nossos bens , 
a destruição do Com m ercio, a extinc- 
ção da Agricultura , a devastação dos 
cam pos, a perda do Marido para sua 
Consorte, a morte do filho para o se
xagenário pai, a indispensável fuga des 
pátrios lares, a violação das virgens 
o ultraje das famílias honestas, a pró
pria morte de cada hum de nós, a 
perda dos nossos amados, e Augustos 
Soberanos , ou pelo menos huma es
cravidão perpetua , de duros e peza- 
dos grilhões : eis-aqui , eis-aqui as 
mortaes agonias, que se nos prepara- 
vão. Perderiamos honra , bens , e vi
da : perderiamos tudo: a mesma san
ta Religião de nossos maiores estaria 
perplexa. Tudo seria flagello , tudo



angustias , tudo lagrimas , e lu to 5 
tudo seria sangue, tudo mortes, tudo 
horror !

E  quem nos libertou ? Quem rea
nimou o Commercio? Quem deo no
vo tom á Agricultura ? Quem deo fim 
á sanguinolenta , e horrivel flagellaçao 
dó tyranno ? Quem nos restituio a 
honra, nossos bens , e a própria vida ? 
Quem foi collocar sobre o throno os 
nossos Soberanos, e piedosos Monar- 
chas ? Quem deo persistência á mes
ma Santa Religião de Christo? Não 
forão os benemeritos , e nunca bem 
louvados Guerreiros Portuguezes, de
pois de correrem todo o genero de 
soffrimentos , com a perda de suas 
vidas nas batalhas do Vimeiro , de 
A lb u era , do Bussaco, de Salamanca, 
e d eV ictoria , na tomada de Badajoz, 
no assalto de Alm eida, eCidade R o
drigo , e nas continuas peleijas para 
além do Ebro ? E  qual deverá ser o 
des é lo , e extremo do nosso ingênuo 
reconhecimento ?

Illustres, e ditosos Militares! Es-
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palhe a fama vossos nomes, que com 
pasm o, e respeito sejao ouvidos na 
futura idade. Em  prêmio de vossos 
heroicos feitos no Tem plo da im mor
talidade em duro bronze, com letras 
de ouro o clarim da fama os vá gra
var.

Porém , piedosos O uvintes, dos 
nossos benemeritos, e illustres Guer
reiros , só nos resta a saudosa memó
ria. Elles já  nao existem , para que 
lhes possamos prestar ofíicios têmpo
ra es em prova da nossa gratidão: já 
os nao podemos ajudar com os nossos 
conselhos, nem allivia-los em seus tra
balhos, e soffrimentos; não podemos 
soccorre-los nas indigências, nem con- 
solla-los nas suas desgraças, e molés
tias. Já não existem : passárão do 
tempo á eternidade. E  qual deverá 
ser o testemunho do m uito, que lhes 
devemos ? Devemos-lhes honra , fa
zenda , e v id a: devemos-lhes todos os 
bens, de que estamos gozando; deve- 
mos-lhes a nossa existência , a de nossos 
Augustos Soberanos, a fruição paci-



fica da nossa Santa Religião. E  como 
corresponderemos a benefícios tão as- 
signalados ?

Como F ie is ! Com o mais piedo
so de todos os Officios Christãos. 
Orando a Deos pelas suas alm as, que 
talvez detidas estejao padecendo nas 
penas do Purgatório. O h ! e que sen
timentos para nós, se alguma delias 
mereceo o supplicio eterno, aonde não 
póde haver redempção !! Tantos bene
fícios , que lhes devemos , pedem a retri
buição efficaz de fervorosas Orações 
por elías instantemente a Deos. Elias 
mesmo instanternente nos pedem con
tinuas preces, repetidos suffragios pa
ra allivio de seus agudos tormentos. 
Desde aquelle lugar de dores estão 
suppiicando á nossa reconhecida obri
gação o auxilio, e soccorro das nos
sas Orações, e súpplicas a Deos para 
seu a lliv io , e refrigério. Dalli mesmo 
nos estão ellas dizendo:

>9 Piedosos Christaos , amados 
Compatriotas Portuguezes , para vos 
fazermos ditosos , para vos darmos o
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repouso, a paz, e felicidade, desde 
o T é jo ,  até a o E b ro , e desde o E b ro , 
até T olosa, não houve penoso traba
lh o , que não soffresseraos; repetidas 
vezes bebemos cálices de amargura} 
o frio no rigoroso, e gelado Inverno, 
o calor no ardente Estio , repetidas 
vezes nos opprimio; noite, e dia ex
postos ao rigor da estação inconstan
te ,  privados de todo o necessário pa
ra a vida , forão estes os ásperos, e 
duros males, que soffrem os; insanas 
fadigas no exercício das arm as, con
tinuas mortificações, agudas, e pene
trantes feridas abertas, e descarrega
das por aguçados alfanges, e por ul
timo a perda de nossas próprias vidas, 
tu d o , tudo soffremos só para vos dar 
a p az, e socego, para vos dar honra, 
fortuna , bens, vida , e a posse de 
vossos Monarchas Aupnstos, e Sobe- 
ranos , assim como o livre exercício 
do Culto Divino. Ficárão nossos F i
lhos orfãos sem o amparo Paternal 
nossas Consortes em triste viuvez serri 
soccorro P nossos Páis tristes, e isola-
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dós sem apoio na sua cançada velhi
ce ; nossas Irmans, a quem servíamos 
de auxilio , e sustento, banhadas em 
laçrim as, no mais extremo desalento 
chorando sem consolação ; tudo , tudo 
foi feito por vós. Agora porém , que 
neste penoso lugar de expiação , ro
deados de agudissinlos tormentos , ne
cessitamos do auxilio, amparo, e soc- 
corro das vossas Orações , e Suffragios 
3ara remedio da nossa angustiada tri
bulação , deixar-nos-heis na triste si- 
tuação de desamparo, em que o Pro
feta chorava Jerusalem sem a conso
lação de huma só de todas as pes
soas, que lhe erão mais amadas ? 
e s t , qui conscletur ex omnibus 
caris ejus. Ah ! não sejais ingratos! 
Lembrai-vos, que acabamos os nossos 
dias na verde adolescência da nossa 
idade fá que os Padres chamão im- 
mortal inimiga da virtude, e em que 
S. Jeronymo crê, que encontrar huma 
alma innocente he feliz annuncio sim , 
mas raríssimo portento. Sede reco
nhecidos, felizes, e ditosos Comca-
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triotas Lusitanos, v ó s , a quem assis
tem justificados titulós de nos consa
grareis a mais fie l, e efficaz am izade, 
lembrandó-vos , de que neste lugar 
de tormentos a Divina Justiça fulmi
na sobre nós o merecido castigo pe.as 
nossas culpas: Misereniei, 
seremini m ei, saltem vos amici m ei, 
qnia manus Domini tetigit me, »  
Fieis Ouvintes, e seremos surdos ? e 
insensiveis á vozes taõ dolorosas ?

D e iís , qui petentibus 
concedis : Senhor , que jamais vos 
negais â todos os que implorao a vos
sa Divina M isericórdia, repousem lá 
no Ceo eternameríte as almas dos nos
sos valorosos, e benemeritos guerrei
ros Lusitanos, em quanto nós cá na 
terra reconhecidos a benefícios bem 
distinctos choramos saudosos a sua 
lem brança: o muito que devemos á 
sua memória ? me obriga rogar era 
ítome de todo este Catholico Auditó
rio , em nome de todos os Habitantes 
do A lg a rv e , em nome de todo o Po
vo Portuguez vos digneis 3 Senhor?
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por quem sois, pela Piedade , e M ise- 
ricordia, que caracterizao a vossa D i
vina Omnipotência , pelo precioso san
gue de vosso Bemdito P ilh o , morto 
em huma Cruz no Cal vario para re- 
dcmpçao do m undo, pelas suas cha
gas , e dores de M aria Santissima, 
perdoar-lhes as culpas, porque esta
rão no Pnrgatorio padecendo. Depois 
de V ó s, Senhor, são os benemeritos, 
os nossos nunca bem louvados Guer
reiros , a quem tudo devemos. Nós 
}á lhes nao podemos ser uteis de ou
tra forma : Só Vós , Misericordioso 
Senhor, podeis satisfazer-lhes a dívi
d a , em que estamos constituidos; na 
vossa poderosa mão está tudo, pen- 
doai-lhes , Senhor, abri-lhes as por
tas do Ceo.

E  se as nossas supplicas não sao 
poderosas a mover a vossa Divina Pie
dade , supprão a nossa falta as Ora
ções , e rogos do Sabio Prelado desta 
Diocese; e lle , Senhor, pela sua alta 
dignidade, por ser hum Sagrado Prín
cipe da vossa Santa Igreja, por ser
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hum verdadeiro Successor dos Sagra
dos Apostolos , Columna da Santa R e
lig iã o , tem hum direito mais forte a 
ser attendido, e tanto, quanto mais 
resplandece t n todo o genero de vir
tudes bem explicadas, e desenvolvi
das no seu fervoroso, e ardente z e lo , 
pelo lustre, e augmento do vosso Di
vino C u lto , pela sabedoria, pela pru
dência , e Piedade, com que preside 
ao feliz rebanho , que lhe foi confia
do ; e quando mais seja necessário, 
suppra sobre tudo a nossa falta o im- 
mensuravel valor do incruento Sacri
fício , ha pouco, offerecido na Ara 
do sagrado Altar. Por motivos taes 
confio, Senhor D eos, sejao acceitas 
as nossas supplicas, e sejao acceitos 
os Suffragios, que hoje apresenta aos 
pés do Vosso' Immortal , e Divino 
Throno a minha illustre , e respeitá
vel Corporação , que merecerá ser 
attendida, por isso que neste acto de 
piedade dá hum edificante exemplo 
de Christandade a todos os Fieis.

Christãos, não se limite cora tu-
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tio a nossa gratidão só em rogarmos 
a Deos pelas almas dos nossos bene- 
meritos Militares bemfeitores. Atten^ 
d e i , e reparai bem. O effeito dos Sa
cramentos , he verdade , que não de
pende da pureza dos Ministros : po
rém assim como he certo , que tem 
alto valimento na presença do Altís
simo a oração do Justo, segundo diz 
o Apostolo S. T hiago: Multum enim 
va i et deprecatio ju  assídua : cer
to igualmente h e , que o peccado nos 
aparta de Deos , tornando-nos seus 
inimigos , e fa z , com que sejão mor
tas todas as obras feiras naquelle es
tado criminoso.

Se existirmos pois pela nossa cri
minosa conducta no desagrado de 
D eos, não poderemos jámais ser gra
tos, e reconhecidos aos nossos recom- 
mendaveis bemfeitores , os dignes 
Guerreiros Lusitanos , mortos no Cam- 
po das batalhas, porque as nossas Ora
ções , e Preces pelas suas almas não 
merecerão, no Divino Tribunal a mes
ma attençao, c piedade, que podem
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çonseguir as supplicas de hum justo. 
Pede por tanto o dever da nossa im
portante obrigação para com elles , 
que pela refórma de huma vida peni
tente nos re> mciliemos com o nosso 
Divino Redemptor , a. fim de que 
nossas supplicas possão ser attendidas 
pela Clemencia de D eos, e em conse
quência proveitosas ás almas dos de-> 
functos Soldados Portuguezes.

Se assim o não fizermos, nossas 
preces serão infructiferas : seremos 
por isso marcados com a vergonhosa 
nota de ingratos, nota a peior, que o 
mundo conhece: nossa ingratidão pe
dirá vingança aos C eos: os Ceos cas
tigarão severamente nosso crime; e o 
nosso crime perante a Justiça do Todo 
Poderoso riscará nossos nomes do livro 
da Predestinação. E  para que assim 
não succeda, emendemos a vida; si
ga-se o dçrçe-pf ̂ caíTiinlxq da v_«. 
tude , a: quàF rios -farT*fél/iep neste 
mundo, e ditosos Bemaventuraça
eterna. í$ JUN.  v |
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